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Resumo- O experimentof i conduzidono períodode novembrode 2002a maiode 2003,na casade
vegetação~doDepartamentodeZootecniadaUniversidadeFederalRuraldePernambuco,Recife,PE, como
objetivodeavaliaro comportamentodeduascultivaresdePanicummaximumJacq.submetidosadiferentes
manejosdecorte.O delineamentoutilizadofoi inteiramentecasualizadocomoitotratamentosrepresentados
pelacombinaçãodeduascultivaresdeP. maximum(TanzâniaeMombaça),duasfreqüênciasdecorte(27e
36dias)c duasintensidadesdecorte(15e 30cm),comtrêsrepetições.O plantiofoi realizadopormeiode
sementes,permanecendotrêsplantas/pote.Foramrealizadosquatrocortescomintervalosde27diase três
comintervalos36 dias,sendoavaliadonúmerodeperfilhos,produçãodematériaseca,alturadeplantae
composiçãoquímicada forragemcolhida.O cultivarMombaçaapresentoumaiorperfilhamentoe maior
acúmulodematériasecaqueo Tanzânia.Foramob&ervados9,91perfilhos/pote59,24gdeMS/potenocv.
Mombaçae9,28perfilhos/potee52,20g/potenocv.Tanzânia.A composiçãoquímicavariouentrecultivar,
freqüênciadecortee intensidadedecorte,entretanto,smelhoresresultadosobtidosnaforragemcolhidana
intensidade30cm.Maio~esacúmulosde matériasecaforamobtidosquandoseassociouafreqüênciade
cortede27diasaintensidadede30cm eafreqüênciade36aintensidadede15cm.
Termoparaindexação:alturadecorte,gramíneas,intervalodecorte,Panicummaximum.
Productivesaspectsandchemicalcompositionof TanzaniaandMombaçagrassesunderdifferent
management
Abstract- The experimentwas curriedout at greenhouseconditionsof theDepartamentof Animal
Production/UFRPE,fromnovemberof 2002tomayof 2003,andaimedtoevaluatetwoPanicummaximum
Jacq.cultivarsatdifferentharvestingmanagement.It wasusedacompletelyrandomizedesign,witheight
treatmentsrepresentedby twocultivars(TanzaniaandMombaça),twoharvestingfrequencies(27and36
days)andtwoharvestingintensities(15and30 cm),withthreereplications.Seedsweresowedandafier
germination,threeplants/plotwerelefi.Fourharvestingwereperformeduringa 27daysfrequenciesand
three,for36daysfrequencies.Numberof tillers,drymatteraccumulation,plantheightandforagechemical
compositionweremeasured.It wasobserved9.91tillers/plotand59.24g/plotin theMombaçaand9.28
tillers/plotand52.20g/plotin theTanzânia,fornumberof tillersanddrymatteraccumulation,respectively.
Chemicalcompositionshowedsignificantdifferencesbetweencultivars,cutfrequenciesandcutintensities,
hewever,bestresultwasobt,ainnedwiththecropforageat30cmcutintensities.Thehighestbestdrymatter
accumulationswereobtainedin the27dayscutfrequenciesassociatedwith30cm cutintensitiesand36
dayscutfrequenciesassociationwith15cm cutintensities.
Indexterros:cutheight,grass,cutintervals,Panicummaximum.
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Introdução
o Panicum maximumJacq. é amplamente
conhecidoe difundidonoBrasilcomoumaespécie
forrageirade elevadopotencialprodutivoe de
grande adaptaçãoà maioria das condições
edafoclimáticasdo país, além de sua enorme
facilidadede propagação, quetemlevadoa ser
consideradoinvasorem algumasáreasagrícolas
comooscanaviaisdoEstadodePernambuco.
A importânciatreladaogêneroPanicumpara
pecuáriabrasileirajustificao considerávelnúmero
depesquisasa seurespeito,inclusiveasdestinadas
a encontrargenótipospromissorescomo as
desenvolvidaspelosprogramasde melhoramento
genético.
Nessesentido,comoresultadodo processode
melhoramentogenéticodessaespécie,a Embrapa-
EmpresaBrasileirade PesquisaAgropecuáriatem
lançadoalgumasvariedades,entreelaso Tanzâniae
o Mombaçaque,apesardejá seremcultivadospor
vários produtores,necessitamde avaliaçõesde
desempenhosob diferentes intensidadese
freqüênciasde corteemdiferenteslocalidadesdo
país.
A intervalosdecortede35diaseintensidadede
40 cm,comadubaçãoe irrigação,o Tanzâniae o
MombaçaforamprodutivamentesimilaresnaZona
da Mata de Pernambuco(Santoset aI., 2003)e
intervalospróximosaos35diastemsidoo período
dedescansopreconizadoparautilizaçãodeespécies
dogêneroPanicumsobpastejo.
Por outro lado, resultadosem pastagemde
Mombaçademonstraramqueo períododedescanso
equivalenteaotempodeaparecimentodetrêsfolhas
adultas/perfilho,evitao estreitamentoda relação
folha/colmo (Gomide, 2001) causado pelo
alongamentodeentrenós,alémdeevitaro aumento
dalignificaçãodestesperfilhos(CecatoetaI.,2001)
e a menorlignificaçãodessaforragemresultaem
umalimentodemelhorqualidade(Euclides,1995).
Mello& Pedreira(2004),constataramo índice
crítico de área foliar (95% de interceptação
luminosa)quandofoi estabelecidomenosde30dias
dedescansoempastagemdeTanzânia,adubadae
irrigada,levandoos autoresa sugerirempesquisas
comperíodosde descansomaiscurtosempastos
dessaespécie,objetivandoavaliarsuapersistência.
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Nesse contexto,associadaà freqüênciade
pastejo,a intensidadedepastejotambéminfluencia
no desempenhodas pastagensde Panicum
maximum,sendo observadaapós sucessivos
pastejosa20cm,umatendênciaàdegradaçãodessa
pastageme a 80 cm, um comprometimentona
qualidadeda forragemdisponível(Cecatoet aI.,
2001).
Diantedoexposto,o trabalhobjetivouavaliar
o efeitodediferentesintensidadese freqüênciasde
cortenocomportamentoprodutivoenacomposição
químicade duascultivaresdePanicummaximum
Jacq.,sobcondiçõescontroladas.
Material eMétodos
o experimentofoi conduzidono períodode
novembrode 2002a maiode 2003,na casade
vegetaçãodo Departamentode Zootecniada
UniversidadeFederalRuraldePernambuco,Recife-
PE. O Municípiositua-sena zonafisiográficado
Litoral e Mata de Pernambucoa 8° 04'03" de
latitude(S) e 34° 55'00" de longitude(W.Gr.),
conformea Fundaçãode Informaçõespara o
DesenvolvimentodePernambuco(1982).
Os tratamentosexperimentaisresultaramda
combinaçãode dois cultivaresde P. maximum
(Tanzâniae Mombaça),duasfreqüênciasde corte
(27e 36dias)e duasintensidadesdecorte(15e 30
cm), alocadosem um delineamentointeiramente
casualizado,comtrêsrepetições.
O soloexperimentalfoi provenientedaEstação
ExperimentaldeItambé-PE,pertencenteaoInstituto
Agronômico de Pernambuco-IPA, classificado
como Podzólico Vermelho-Amareloe textura
argilosa. .
A análisequímicadosoloreveloupH =5,2;P
disponível=40mg/kg;Ca=4,30cmoIc/dm3;Mg=
2,10cmoIcdm3;AI =0,25cmoIc/dm3e,combase
nessesresultados,antesdo plantio1plicou-seo
equivalentea 1,8tlhadecaIcáreodolomítico.Após
a calagem,considerando-seumaevaporaçãode 6
mm/dia,ospotesforamirrigadosacadadoisdias,
durantetodoperíodoexperimental,sendoa água
drenadarecolocadaemseureferidotratamento.
O plantiofoi realizadoconformea cultivar
(Tanzâniae Mombaça),empotescom 14kg de
solo,por meiode sementes(20 unidades/pote)a
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~a profundidadede2 em,nosquaisrealizou-se
I ~:baste21 diaspós-emergênciadasplântulas,
I permanecendotrêsplantas/potee cadaum destes
poterepresentavaumaparcelaexperimental.
Dois mesesapóso phmtio,foi realizadoum
cortede unifonnizaçãoa umaalturade 15 cm,
sendoseqüenciadostrêscortescomfreqüênciade
36diase quatrocortescomintervalosde27 dias
apresentandoigualperíododeavaliação(l08 dias),
emdiferentesintensidadesdecorte(15e 30 cm),
confonneostratamentosexperimentais.Apóscada
corteas plantasforamadubadascom uréia,na.
dosagemequivalentea50kg/hadenitrogênio.
As avaliaçõesrealizadasvisarammensurar
númerodeperfilhos,alturadeplanta,acúmulode
matériasecae osteoresdeproteínabruta,matéria
mineral,extratoetéreoe fibraemdetergenteneutro
(FDN).
O númerode perfilhos. foi detenninadop r
meiodacontageme a alturadasplantasatravésde
mediçãocomumafitamétrica,desdeo soloatéo
á)Jiceda folha bandeiraalongada.Quanto ao
acúmulodematériaseca,foi obtidocomasomadas
produções/corteapóscorteesecagema65°C.
Os teoresde proteínabruta (PB), matéria
mineral(MM), extratoetéreo(EE) e fibra em
detergenteneutro (FDN) foram determinados
conformemetodologiadescritaporSilva& Queiroz
(2002),emumaamostracompostapor tratamento
retiradadoacúmulodematériasecaapósmoageme
homogeneização.
Os dadosforam analisadosestatisticamente
atravésda metodologiado SAS lnstitutelnc.
(1996),sendorealizadasasanálisesdevariânciae,
quando necessário os desdobramentosdas
interaçõescommédiascomparadaspeloTesteF ao
nívelde5%deprobabilidade.
ResultadoseDiscussão
Os resultadosdemonstrama superioridade
(P<0,05)dacultivarMombaçaemrelaçãoàcultivar
Tanzâniaquantoaonúmerodeperfilhos,à altura
dasplantase ao acúmulodematériaseca(Tabela
1),o quepodeserconseqüênciadaaltacapacidade
derecuperaçãopóscortee do êxitodo Mombaça
emsistemasdepastejointensivo(Jank,1995).
O Mombaça também foi classificado
juntamentecom o tradicionalColoniãoem uma
competiçãodecultivaresdePanicumsp.,comoos
mais produtivos(Mello et aI., 2002),além de
apresentarelevadapercentagemdefolhase menor
estacionalidadeprodutiva,quandocomparadoao
Colonião(MülleretaI.,2002).
Densidade pesodeperfilhosemumaespécie
forrageirasãoinversamenteproporcionais(Matthew
& John, 1997a), entretanto,os resultados
observadosparao Mombaçae o Tanzânia(Tabela
1)indicamque,dentrodeumamesmaespécie sob
igual manejo,o comportamentoparanúmerode
perfilhos e produçãode matériasecapode ser
decorrênciaapenasdediferençasmorfológicasentre
cultivares.
Mombaça 9,91a 74,14a
Tanzânia 8,66b 69,69b
CV (%) 25,19 10,42
MédiasseguidasdeigualletranascolunasnãodiferementresipelotesteF (P>0,05).
.Acúmulodematériaseca=acúmulo das produções em 108 dias.
AcúmulodeMS
59,24a
52,20b
12,47
Houvediferençasignificativa(P<0,05)paraos
caracteresprodutivosnasdiferentesfreqüênciasde
corle avaliadas, sendo constatado maior
perfilhamento/potee plantasmaisaltasnoscortes
realizadosaintervalosde36dias(Tabela2).
A alturadodosselforrageiropodeseconstituir
numaorientaçãoadequadano monitoramentoda
massade forragemnapastagem(Hodgson,1990),
sendoum indicativode respostadasplantasao
manejoadotado.A superioridadede 6,73 cm
(P<0,05)naalturadasplantascortadasa intervalos
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de 36 dias em relaçãoàs plantascortadasa
intervalosde27 diassedeveaomaiorperíodode
crescimentodasplantas.
Elevadosníveisdedesfolhaemumpasto,pode
promoverdentre outros fatores, inibição do
perfilhamento(Favoretto,1993),sendoquantomais
severaa desfolha,maior o tempoem que a
exportaçãode assimiladospara o meristema
terminal (Robson et aI., 1988). Além das
conseqüênciasjá citadas,
O aumentona freqüênciae intensidadede
pastejopodeserconseqüênciadeumaaltapressão
depastejosoblotaçãocontínua,o quepodelevarao
início do processodegradativoemumapastagem
(SilvaetaI.,2004),tornando-aincapazdesustentar
os níveisde produçãoe qualidadexigidospelos
animais(KicheletaI.,1997).
(
h
m
2
p
e
n
(
Tabela2.Númerodeperfilhos,alturadeplantaseacúmulodematériasecadoscapinsMombaçaeTanzânia
conformeasfre üênciasdecorteutilizadas.
Freqüênciasdecorte N°deperfilhos/pote Altura deplanta(m)
27dias 8,76b
36dias 9,81a
CV(%) 25,19
Médiasseguidasdeigualletranascolunasnàodiferemcntresi pelotesteF (P>0,05).
Houve interaçãoentrefreqüênciade c0l1ex
intensidadede corte,em relaçãoao acúmulode
matériaseca(Tabela3).
Ao considerar-seintensidadedecortedentrode
cada freqüênciade corte, observa-seque a
intervalosde27dias,épreferívelcortarasplantasa
30cmdosoloparaa obtençãodo melhoracúmulo
dematériaseca. A intervalosde36dias,o maior
acúmulodeveu-seasplantascortadasa 15cm.
Quanto a freqüênciade corte dentro de
intensidadedecorte,constata-seque,naintensidade
de15cm,asplantascortadasaintervalosde36dias
produzirammais do que aos 27 dias, o que,
claramente,se deve ao maior período de
68,48b
75,21a
10,42
t
~
crescimentodestasplantase cortesrealizadosa 30
cm do solo, o maioracúmulode matériaseca
(P<0,05)foi obtidonasplantascolhidasa intervalos
de27dias.
A desfolhadaplantapodealterarseupadrãode
partiçãodeassimilados(AlexandrinoetaI.,2005),
assim,se o maior índicede áreafoliar residual
compensouo menortempode recuperaçãodas
plantas(Tabela 3), provavelmentesse ganho .!
compensatóriodeveu-seaprioridadesnodestinode
assimiladosdaplanta.Valetambémmencionarque
a taxadeacumulaçãolíquidade matériasecadas
plantascomeçaa declinara partirdo 17°dia de
idade(Gomide,1997).
Tabela3.Efeitodediferentesfi.eqüênciaseintensidadesdecOl1esobreacúmulodematériaseca
dePonicummaximumJac
Intensidadesdecorte Acúmulodematériaseca'(g/pote)
Freqüênciasdecorte
27dias
15cm 45,17Bb
30cm 74,17Aa
CV(%) 12,47
Médiaseguidasdeiguaisletras,maiúsculasnascolunaseminúsculasnaslinhas,nàodifcrcmentresipelotesteF (P>0,05).
.Acúmulodematériascca=acúmulodasproduçõesem108dias.
Por outrolado,apesardo melhordesempenho
produtivo (P<0,05) do Mombaça quando
comparadoaoTanzânia(TabelaI) e dosresultados
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36dias
73,58Aa.
62,25Bb
quepodemservircomoorientaçãonadefiniçãode
intensidadesfreqüênciasdecortemaisadequadas
na buscapor maioresproduçõesde forragem
(Tabela3),observa-sequeindependentedacultivar,
houveum acentuadodeclíniona produçãode
matériasecacomos sucessivoscortes(Figuras1e
2).
Vários são os fatoresque influenciama
produçãof rrageiradeumapastagem,entreelesa
espécie,as condiçõe~d~meio como sistemae
pressãode pastejoé as práticasde adubação
(Gomide,2001),sendoessasúltimasprimordiais,
principalmenteem sistemasintensivos,comono
presentexperimentoe como após cada corte
aplicou-seapenasadubonitrogenado,a ausênciade
reposiçãodos demais nutrientes,pode ser a
prováveld~tedeclínioprodutivo.
Houveinteraçãosignificativa(P<O,OS)entre
intensidadecortex cultivarparateordeproteína
brutadasplantas(Tabela4).
Analisandoas cultivaresdentro de cada
intensidadede corte, observa-seque houve
diferençaparateordeproteínabrutaentrecultivares
(P<0,05)apenasna intensidadede 15cm,sendoo
Tanzâniasuperiorcom13,91% quandocomparado
aoMombaçaqueapresentou11,55%.Quantoas
intensidadesde corte dentro das cultivares,
constata-sediferençaentreos teoresde proteína
brutaapenasna cultivarMombaça,com 11,55%
, paraplantascortadasa 15cmdosoloe 18,13para
:' ascortadasa30cm.
O estratosuperiordasplantasapresentamaior
proporçãodefolhasnovasdoqueo estratoinferior,
devidosuaconstanterenovaçãoduranteo período
de crescimento(Matthew & John, 1997b),
principalmenteemforrageirascespitosas.Assim,as
diferenças(P<0,05)observadaspara teor de
proteínabrutanocultivarMombaça(Tabela4)pode
ser decorrênciado seu melhor desempenho
produtivo(Tabela1) e, conseqüentemente,maior
participaçãodoestratoinferior.
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Figura 1. Produçãode matériasecado capimTanzânianos
diferentescortesrealizados.
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Figura 2. Produçãodematériasecado capimMombaçanos
diferentescortesrealizados.
Tabela4.TeordeproteínabrutadascultivaresMombaçaeTanzâniasubmetidasdiferentesintensidadesde
corte.
Intensidadesdecorte
15cm
3,0cm
Mombaça
11,55Bb
13,18Aa
Proteínabruta(%
Cultivares
Tanzânia
13,91Aa
13,48Aa
CV(%) 7,14
Médiaseguidasdeiguaisletras,maiúsculasnascolunaseminúsculasnaslinhas,nãodiferementresipelotesteF (P>O,05).
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Também,comrelaçãoaoteordeproteínabruta,
ocorreu efeito significativopara a interação
intensidadedecortex freqüênciadecorte(Tabela
5).
Osresultadosdemonstramqueplantascortadas
a cada27 diastantofaz cortara 15ou 30 cmdo
solo,entretanto,quandocortadasaos36dias,houve
diferençapara o teor de proteína(P<0,05),
conformea intensidadeaplicada,sendodemelhor
resultadoa forragemacima de 30 cm, que
provavelmenterata-sede umafraçãocommenos
maturidadedoqueafraçãoacimade15cm.
Ao compararfreqüênciade cortedentrodas
intensidadesdec011e,observa-seque,independente
desecortarasplantasa 15ou 30 cmdo solo, o
aumentodo intervalodecorte(avançodaidadedas
plantas)promoveudiminuiçãonoteordeproteína,o
que se deve, principalmente,ao aumentona
proporçãodos consÜtuintesda paredecelular
(Euclides, 1995), assim como uma menor
porcentagemde lâminasfoliares(Guerdeset aI.,
2005), levando a uma relação inversa entre
rendimentodemassasecadisponívele freqüência
dedesfolhação..
Os caracteresmatériamineral,extratoetérioe
fibraemdetergenteneutroapresentaramdiferença
significativa(P<0,05)apenasparaintensidadede
corte,sendoobservadonasplantascolhidasa 15cm
do solo, maior teor de matériaminerale, nas
colhidasa 30cmdo solo,superiorteordeextrato
etérioefibraemdetergenteneutro(Tabela6).
Tabela5. Efeitodediferentesfreqüênciase intensidadesdecortesobreo teordeproteínabrutade
PanicummaximumJac
Intensidadesdecorte
Proteínabruta(%)
Fre.9.üênciasdecorte
36dias
11,01Bb
12,63Ab
27dias
15cm 14,45Aa
30cm 14,03Aa
CV (%) 7,14
Médiaseguidasdeigualletra,maiúsculan colunaeminúsculaI) linha,nãodiferementresipelotesteF (P>O,05).
A superioridadeemmatériamineral(P<0,05)
nasplantascolhidasà intensidadede 15cmquando
comparadasàs colhidasa 30 cm, pode estar
relacionadaaofatodaacumulaçãodosmineraisnos
órgãosmaispermanentesdas plantas,entreeles
base do colmo (Malavolta,1980).Quantoao
comportamentoinversono teorde extratoetéreo,
provavelmenteé conseqüência da maior
concentraçãodestecompostoestánosórgãosmais
jovensdasplantas(Bleser,1994).
Tabela6.CaracterísticasquímicasdoPanicummaximumJacq.submetidoadiferentesintensidades
dec0l1e.
I t .d d d t Característicasbromatológicasn eosl a es ecor e M ,. . I (0/ ) E '(0/atena mmera /0 xtratoetereo /0
15em 10,42a 2,31b
30em 9,49b 2,89a
CV (%) 5,12 12,83
MédiaseguidasdeiguaisletrasnascolunasnãodiferementresipelotesteF (P>O,05).
A forragemcolhidaacimade15cmapresentou
maiorteordeFDN quandocomparadacolhidana
intensidadede30 cm,o quepodeserassociadoa
umamaiorparticipaçãoda fraçãoinferiorneste
mat~ria\co\hido mais próximo do solo e
FDN(%
58,68b
56,76a
3,81..
conseqüentementeeste apresente-secom a
maturidademaisavançada.
Em gramíneastropicais,mesmoem estádio
vegetativo,teoresde FDN de aproximadamente
5'7%comoosvaloresapresentadosnaTabela6,são
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comumenteencontrados(Mooree Mottcitadopor
Reis&Rodrigues,1993).
A fibratema propriedadede enchimentodo
rúmen,porapresentarumamenortaxadepassagem
pelotratogastrointestinal,quandocomparadasaos
demaisconstituintesalimentares(Jung & AlIen,
1995).Entretanto,aproporçãodeligninaecelulose
nafraçãofibrosadasplantasforrageirasé o que
determinao graudeindigestibilidadeoalimentoe
interferenoconsumoanimal.
Conclusões
A cultivarMombaçaapresentou,de forma
geral,meChordesempenho produtivoque o
Tanzânia,o que é- evidenciadopor maior
perfilhamentoeplantasmaisaltas.
Maioresacúmulosde matériaseca foram
obtidosquandose associouafreqüênciadecortede
27 diasa intensidadede 30 cm de alturae à
freqüênciade 36 diasa intensidadede 15cm de
alturadecorte.
O aumentonointervalodecortede27diaspara
36diasprovocoudim.inuiçãono teorde proteína
brutadasplantas. .
A forragemcolhidanaintensidadede30cmde
alturade corte foi, geralmente,de melhor
composiçãoquímica.
O manejodecorteassociadoapenasaadubação
nitrogenada,provocou queda produtiva, nos
sucessivoscortes,o quetornaincert:lapersistência
dasgramínease tudadas.
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